




cr e nardo diante do Renas­
cimento em Portugal 

Cinco anos per!1u1h'Ct u em 
PortugJI este. ilustre me..,trt::­
num•l côrte bnlhante, onde .1 so­
rerania da moda eleva\'.l ao 
maicr auge as letras, a po~to de 
haver pessoas que delas disses­
sem mal. por ac:rn_h:ido amor de 
antigos costumes, incorresse em­
l·ora este oonto na des:.1prO\'a· 
ao do ar;ve Sá de Mírand.:t. Ç) 

l t'> • • 

,eu nome está mtetramente um-
~l o á nossa histo1!•1 _}iteraria, ten­
do Cleonardo ass1st1do a um dos 
momentos mais i1oportan1es da 
"ida intelectual portuguesa. 

Quein P' derá negar qur um 
homem d~stes-um dos h\)mens 
.. 1ue mdhor comprehenderam no 
seculo g'orioso a wande obra de 
1 el orma ped,1g~g1c,1-ten \~a e­
Xt reido influencia no mov1111en­
to de espiritos que se operava .em 
Portugal? Há dos no.vos escnto · 
res diversas referencias ao gran· 
de mestre, ainda que q11asi todas 
errem por fllsas on insignifican­
te, pois poucos leram as _suas 
cartas e nao souberam mais do 
que Cleonardo estivera em Por.­
tugal no periodo áureo e que tt­
rjha escrito gnmaticas e cartas _la· 
tinas. Mode1 namente so Jo:iqutm 
Je Vasconcelos Ih~ soube dar o 
verdadeiro valor. E contado, es­
te humanista ilustre, a quem Sa­
lamanca oferecia a cadeira d,1s 
linguas ~em fazer quest:lo Je prr:· 
ço, por nao hJ~er quem o subs­
tituísse, está ainda por estudar 
em Portugal, em que ele d~u 
l.!r~os anos da sua fecunda actl-
vidade. D. G. _____ ... _____ _ 
Os grandes beneme-

1•1tos 
1\ao há muito que muitos 

jornais do Pais referiram-e o 
nosso também se tez éco-Jo 
testamento do grande benemeri­
to que se chamou José Rovisco 
Pais, por ter legado a sua enor­
me fortuna ás casas de benefi­
cencia. 

Pois já hoje temos de noti­
ciar dois casos identicos: 

O do snr. Bernardino José 
de Carvalho que, no seu testa­
mento, legou a avultada soma de 
1.4) 5 contos a 45 casas de be­
neficencia; e o do snr. José An­
tónio Soares Pereira, que nas suas 
dispo<1ições legou 3 .200 contos 
para a construção de um asilo 
ncs Arcos de Valdevez, para ,·e­
lbos invalidos, e H'O contqs ~ 
J\1isericordia da mesma vila. ----·····----
Joel de Magalhães 

JIEDICO 
CONSULTAS 

Em Espozeode das 9 is•~ 
e em IFão das 'I.& ás tõ 

e mela horas 
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t\I\ ORJUG .\~\O. 
H.1 cerus creatur:is que tem 

pllr lübito es-1uiLir-se de um 
de,·cr que a todos irnpende-pa­
g.1r ao nosso semelhante aquilo 
que se deve. 

Tal esitii,·ança, revolt.1-
nos. 

Nao se justifica o seu modo 
de proceder. 

V em isto a propósito de al­
guns dos nossos assin,rntes se e -
ximi~em a p.1g.H o que _deven1, 
com uma sem-ceremoma qu.: 
lhes põe aiuitas vezes em dúvi­
da a posse dos mais elementares 
principias de dignidade, que de­
vem nortear o caracter e <t ho­
nestidade dos c!dad:ios. 

Pagar a quem se de. ve é uina 
obrigaçao e um dever. N;io os 
cumprir, envolve compromissos 
e cria dificuld,1des que quasi 
sempre redundam em e:10rrnes 
prejuizos para amb.ls as p.lrtes­
creJor e deved• 1r. 

Assim, p:ira amostra e para 
que o público veja a raz:lo qLte 
nos assiste, citaremos aqui, de 
principio, além de muitos outros, 
um e aval h e 1 r o que ha 5 
anos assin,1 O E.~11o~endense, sem 
que uma vez o devoh•es_se, 
e nem sequer p,1gasse UP1 un1<.o 
trimestre. Parece historia. E n:lo 
e. Este snr. é um Dr. cá do Mi­
nho, muito conh ·ciclo, devendo­
nos o recibo da importancia de 
5 ln os (ou sejam 5 o escudos), 
sem que até hoje, por mais ve­
zes que lho tenhamos envi.hio, 
deixar de vir devolvido com a 
not.1 de: o ar:isrido não prtgou. 
Ora isto, e ' lll franqueza, nao é 
adiuissi V'el nem é sério. Se n:io 
lhe convinha o jorn.11, tinha um 
meio muito ao seu alcance-devol­
vê-lo. Nao pagava nada por essa 
devoluçao, e o proprietario do 
jornll ficava sabendo que n:lo 
p0dia contar com es'le as~rnrinte. 

E assim estava bem. O que 
n:lo está b0 m é ficar com o s into 
e a !ienha, dando assim uma no­
ta frisante do seu pouco crédito 
e caus:ndo um desequilíbrio no 
orçamento da Empreza dêste 
periodicc, que, com c~rteza, 
contava com aquela quantia para 
fazer face 1os seus compromis­
sos. 

Isto, dêste senhor, com l de 
muitos outros que traremos :i 
publicidade nas colunas deste jor· 
na!, n:lo exalta nem recomenda 
o caracter de qualquer cidadao. 

E é por estas e Ollfras '1UC 

certas emprezas nao se 'podem 
sustentar, tendo de baquear de­
vido á falta de honestidade e de 
caracter de quem assim procede. 

Isto vai com vista á grande 
legião de devedo!'es que nos mi­
moseam com igual procedimen­
to, e que traremos oportuna-

Hoovere Roo·sevelt 
Com a eleiçao do sr. Roose­

vd para o e)e\·ado c.1rgo de Pre· 
si dente da Répública dos E. U. 
da . .\ •nérica dJ Norte, renasceu 
a esperança de vermJs mJh 1ra­
lhs as noss.is condi~ões econ6-
mic~1s e financeiras por uma ós 
nossas melhores export2ções. 

O seu anteces<1or, sr. HJOv ~r, 
era p.utidário dos slcos. Roose­
vdt, é partidário dos h1Jmido.~, e 
por isso a lei sécri \'ai sofrer al­
t ·rações profundas que muito 
devem intluir na nnssl bJLrnç:t 
export.1dora de vinhvs. 

'Valentin1 Viana 
A- !im-de retemperar o seu 

abal..1Jo organismo, por uma cu­
ra d'ares nas grandes altitucies, 
partiu terçl-fetra d'aqui para o 
Caram uln este nosso querido a­
migo e estimado conterraneo. 

Que o Valentim c0lha, nos 
puros ares d.i serra, os melhores 
resultados. Sao os nossos mais 
ardentes votos. 

---····-----A. Rodrigues .l. de 
Faria-

Da sua bela e opulenta Quin­
ta de Cun·os, retirou há dias pa · 
ra o seu palacete de Lisboa, a· 
-fim-de ali passar a qua~ra in­
\.'ernosa, este grande benemeri­
to e nosso ilus~re amigo e con­
terraneo. 

S. ex.ª, que é um fervoroso 
e devotado amigo da Instru çao, 
fez activar e desenvolver bastan­
tante, durante ;: sua permanen­
cia em Curvos, a construç:lo do 
grandioso edifício escolar com 
que dota a sua querida Forjaes, 
que ele .deseja ver mais linda e 
progressiva. 

-----···-----
1\ ssi na i O ~SPOZE~DRN~E 
------····-----Uarta de Fão 

Eru nosso poder uma cana, para publicar, 
de um nosso amigo, referente tá luz electrica 
n'aquda localidad~. 

Porque nos falta e'p:iço para a iuserir e 
sabemo• que o assunto de que ela trata está 
5endo estudado pela Et.ma Càm•r•, achamos 
que e extemporan a a reclamação que na 
mesma se faz. -----···------«O Grito» 

Este n >vo colega, semanario !itera rio, no­
ticioso e regionalista, porta-voz de todas as 
reclam>ções legit'mas, q ue começou a publi· 
car-'e eru LisbJa, deu-nos a honra da sua vi· 
sita. 

Agradecidos, vamos estabelecer a permuta. 

FOGÃO 
Vende-se um em l.lom 

estado, por preço modico. 
~esta redação se dão 

informes. 

mente para esta secçao a-5m-de 
os desmascarar perante o publi­
co, que ainda os nao conheça, 
desviando-se deles como de pes­
soas sem dignidade e sem cara­
cter e como de lepros0s. 

Des1)orto 
Deslocou-se, no domingo 

pass.1do, a Vi.1111 do Castelo o 
Espozende Sp.)rt Club, que foi 
jo_5,u co·n o campeão do Minho 
Vianense Spoít Club, stindo o 
Via:1a \'encedor por 8 bolas a I. 

* N 1 penu!tim,1 sexta-feira, d=a 
2 5 de Novtmbro, tomaram pos­
se da Direcçlio Jo « .\faritimo · 
Sport-Club», os ex.mos srs. 

Pre)iJente : - Felisberto de 
Barros Lima: 

Secretário:-Anronio da Sil· 

Tesoureiro: -Alfredo .\fo­
reira dos Santos. 

z. -----···------
ltlarlnhas, 1 

Na sua casa, em Outeiro, 
encontra-se doente o nosso ami­
go Antonio Brás (o Taxa). 

-Para aproveitarmos o tem­
po, que escasseia, e o papel, felici­
tanus os tíês pares de noivos que 
ultimamente contraíram m1tri­
mó:1io. A todos os nossJs pa­
rabens. 

-Hi encarregados, mal a­
gradecidos, gne n:to sabendo de­
sempenhar o lug1r que o patrão 
lhes deu, julgam fazê-lo com­
prometendo o mesmo patrão, in­
dispondo os criados contra o se­
nhorio. 

Que belo lugar! Dois orde­
nados por olhar de «esquina». e 
~-~---.... =-=~ ...... ----

EXONERAÇÃO E NOMEAÇAO 
Por alvara do sr. Governa­

dor Civil de<1te distrito foi exo­
nerada a Comissão administra­
tiva da Junta da freguezia de 
Palineira do Faro, dC:ste conce­
lho. constituída pelos srs. Ma­
nuel Fernandes Neto, Antonio 
Gonçalves Fangueiro e Manuel 
Akes Neto, e nomeada urna 
n::>va C:omissão forma pelos 
cidadãos Manuel FernanJes Ne­
to, Manuel da Silva L0mba e 
José Pereira da Silva. _____ ... _____ _ 
A.' ultima hora 

Ao que par" abi corre, parece que se des­
cobriu, nesta vila, o fabrico de moeda falsa. 

Como o caso está afecto á Policia de In­
ve;tigação Criminal, de Braga, que j\ efect.iou 
alguon.~s pri .-õe;;, aguardemos o resultado fina l 
das suas diligencias. _____ ... _____ _ 

A Direcçã.:> d.1 Associaçãa 
Comercial e Industrial desta vi­
la, cJnvida os seus consocios a 
comparecerem no proximo do­
mingo, pelas ) horas da tarde, 
no salão, para esse fim cedido, 
junto á redacção de ccO Espozen­
dense •, pua se tratar de assun­
tos referentes á mesrna Associa­
ção. 

Espozende, 1 - 12·19 )2. 

A Direcção. 
----..... <*>+---

Assinai O E~POZElDEl~E 




